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INDICAÇÃO Nº 1786, DE 2021
INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador João Dória, para que, através dos órgãos competentes, sejam adotadas medidas objetivando que Serviços Assistenciais passem a ser considerados Essenciais na vigência da Pandemia da COVID-19.

JUSTIFICATIVA
Serviços Assistenciais  equivalem a Serviços Essenciais, POR QUÊ ?
É fato que a suspensão de serviços assistenciais na vigência da pandemia da COVID-19, em que pese ter pretendido evitar a sua propagação,   trouxe inúmeros contratempos e um grande desafio para a sociedade: Precisamos sobreviver e vencer este novo coronavírus.
Com a suspensão de serviços assistenciais acabamos colhendo, em muitos casos:  o agravamento de outras doenças crônicas, o aumento de casos de violência doméstica, e também no consumo de bebidas alcoólicas.  
As medidas de restrição, de isolamento social, etc. acabou trazendo o efeito colateral para a comunidade que pudemos ver expresso nos jornais: 
 “Com medo da covid-19, pessoas não vão ao hospital tratar infarto ou câncer”  (http://www.oncoguia.org.br/conteudo/com-medo-da-covid19-pessoas-nao-vao-ao-hospital-tratar-infarto-ou-cancer/13606/7/)                                                            
“Abuso de álcool cresce na pandemia de coronavírus  : O excesso de álcool afeta praticamente todos os órgãos do corpo. Ele pode enfraquecer o sistema imunológico, lesar o fígado, danificar o coração, aumentar a ansiedade, estimular comportamentos violentos etc. Não à toa, segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública, os casos de feminicídio cresceram 22% durante os dois primeiros meses do isolamento. “ https://saude.abril.com.br/medicina/abuso-de-alcool-cresce-na-pandemia-de-coronavirus/

“Violência Doméstica no Brasil: desafios do isolamento” Matéria que demonstra a clara relação entre quarentena e aumento da violência doméstica e familiar que têm como vítimas as mulheres, crianças e idosos. https://www.politize.com.br/violencia-domestica-no-brasil/
Pois bem: se as pessoas não tiverem acesso aos serviços assistenciais em razão dos males que as afligem, então elas estarão entregues à própria sorte. O Poder Público não pode permanecer indiferente a esta situação!
Daí a razão de ser desta Indicação que, pelas razões acima, buscou demonstrar que os serviços assistenciais devem ser considerados serviços essenciais, dada a importância deles na qualidade de vida e segurança da população.
Sala das Sessões, em 27/04/2021.
a) Carlos Cezar
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